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J N.º 157 
A INDIFFERENÇA r efle xo a aureola r es te po- admiui s tr a ç~o das co usas ecelesias-1 rh .paz serena e sim ples, exercia o o ff~ recia o carro, riam-se, os maga -

VO a esph aceJa r-se. tica s e do t•nsino da DoulrinJ Cltris- Bem reparti nrlo pe: ns peq11 1•11os os uõas. 

POLITICA 
lã 11 as escolas , como principalm cnle sens graod iosos ru eios J e f1Jn11na. A ba gagem resume-se a uma 

Par·a este n1 o viinenl.o resolvestes s11ste nt~r pulilica m0 nt e Corno devem S•J r tri stes e so m- peqnena u11la-mochi la e cartei ras pa-
, , . • r es ta 11rado r e progressi vo, nm sessão da cainara dos pare5 o brios estes di~ s para a Pvbreza d~ ra ap crn tameotos de vi~gem. O sr. 

Se P3,' ar> e mor ~8.r, CI 11- l é indisµ e nsa vel que louo~. qu e toca á liberJade o ;;os direi los sua lima. a í)ll t> ITI o il!usl re finailn. Luciano Cordeiro. forneceu-lhes nns 
sar ~s b1 aços, em f1 enl,e da! vote m o s seus esforços, a da Eg1 Pja. tant as . lanti s ~imaç vezes euxugon as ca 11ües da Soci ed acl ·~ de G eog ra phi ~ 

t b l Pur411anto d' aqui Vll in o llesper- la grim as da mis 1J ri:I e m1n orn u a aprescntaudo-os ·e pedindo prote cç~o 
p~ na a Stl . ver er-Se, e Ull) SUa intellige n cia, a SUa VI- lar-se uaquella tf'll!Sflla sess ão o zelo fome, O m1is ler rivel Jus ru al es SO ás SOCÍ•idaJes estrange iras, valiosa 
Cl'lm~ . • ' _ • Ua, a eSSi.l Obl':l Utl l'ege- de algu'ns homens C~lhnliCOS 110 in- ciaes. recommen 1 l ~çáo que elles muito ,a· 

. E s ta 'e1 dade'. que, SO- neraçti o portugii e za. 111i1n de pr ove r1• m unicamente ao Com que saurl a1 le e dôr os po - grad Pceram. 
br ~ Lodos o_ s 1~sp1r1tos ~o-_ «A ind iffor e nçã rrnblica, bem da soc i eJ~ d e re l i~i osa e civi!. vos c1rcornvisinhc1s. esses que admi· Não trazem dinh eiro al gum 

·t d <l exlinctas toda s as q11es1ões, e man· rav 1m as su .1s virtudes, que o esli · comsigo, esperando obtel-o,-o ne-
ne~ OS e . ~(dCé.l OS pall'a diz Luiz Proal, o e minen te tido todn o respeilu às aucloriJaJes mavam e estremeciam, veriam teco· ccssa rio para a p:1rca alimenlação
como lllL. rnc1tam e nto cons- publicis ta francez, é um er~ consti tui .tas. lh er â paz oecropoliana de um cerni· por venda dtt photographias e d'n-
1:rnle ao ·'''.<llwlho de to- ro enorme. IJl)l't.jllC deixa 0 Este proposito muitas vezes in- lerio e ;i fna al gidez de um a urna mas pequenas caixas com pa s tilh ~s 
de s os s t Ó J c11lcáinos e co111 o maior euc~re~i- cineraria, o co rpo in erte e livi •lo de extracto de carne das denomina-

J~ .e ~ plrt . c~s e m P". o campo aberto a o s incom- meuto aco nse ll1à111os, para, meJiaule d'esse bom velho de nma estatura Jas 1 Mullum in parvo», da ca sa Bo-
s e ~l paiz, impoe-se _h,03e a p e tentes e aos indign os.» os esfo rços dos calholicos rle todas moral o resi stencia physica em per- bil Lonzenge n, de Londres, com que 
t?dos OS h~n1ens de b~a Que no cspirito de to- .is classes da sociedade inteiramente feito :inta goni smo com ess:•s rniseros elles l ~ mbem se ja limentam e qne é 
\10.· n .. ta d e ., pri 1 a quem a P ... 1- dos imne re a absoluta in ~ e o favor das aucto1 irl ades quo go- arach11id es que para alti se tlel.Htem subsLancia muitíl nutriente e afama· 
t é d 1 t veruam nas cidad as , e coucordanrlo e es tol' cem na mi ~e ra teia social d·i ela. 
' 1.1ª 31~ a ll gum_a coisa contestabilidade <Jesle prin- am iga velmente en tre si o pode r Ec· u111a raça em decre pitud e. E como 
de .s~reno~, ~q~e nao pod~ cipio. N'um paiz, como o clesi ast1co e o Cil'il. a nação porlu- sempre serà hemclito o nome e res-
est,u a m er ce <1 um e:senho1 n osso, onde a impude ncia gneza tornar ao seu a11ti 8() lustre. 1iei laua a memoria do ph il antropn e A. população de Inglaterra 
do acaso»., c_o m .. o qualque.r tem reinado e as i'nsignifii can Porém, para qu e esta acção dos ca- do benemerito. que não só val eu Acaba de appa recer- á lnz, em t J ] d d tholicos s1•ja [ructuosa, é pre1;iso in11umeras ve-zes aos duros transes Fr<1nça, e por ordem do chefe do Es-
e uc O 181 e tlar 10 e anti- cias campeiam, s em que ao sempre r1ue Lodos obedeçam aos Bis· <la Pobreza ~ ern prélio com a fom e. t:1do, um mappà annual, por mei o 

gas eras. 1 1 1 · m enos tenh ar_n a di gn ida- pose sigam rcl1giosament t3 a sua cli- como pediu luz paras as intelligen- co qua se compara a popu ação m· 
A reso lução das inte l- de a cohonestar-lhes os cri- recção. E isto de~e ser sagrado cias incultas da sua terra, L1zendo gleza com a franceza. 

li. aen"l·as qi1e o s i" culo 18 º principalmente para os red actores do erigir nm como monumento, que ha- Em 1893 a Inglaterra contava 
'=' 'J • i:;; • rr1es,· n'u1n p·,11· ·z o· nde t1·1·pu-I 1 I - joroaes, p;1ra qu fl nunca jàmais ou- de perpetuar a sua memoiia vene - 297 .3H:OOO habitantes. dos qurns 
egou ao secu O aclua • so- diam as uullidad es e os ca- sem clmnar ao seu proprio julga- raalla , ondo podcssem cu ltival·a e H .4.05:920 eram homens, e mulho· 

prou pel~ humanidade co- cteres se maculam sob 3 menta ou rcpreb cnder os intentos desenvol vel ·a. res 15.325:175. 
mo º. ~r!LQ0 d~. :e volta .. d. e desfaçate z dos mais vergo- uu os ac ios dos Dispos, a fim de Ah! qu e l.Jom que é traçar o Durante este perioLlo elfoctua-
s ec 1 . . não acontecer que a força do seu medalhão Je um homem de bem ram-se 2'16:689 r.asa mentos; nasc:e-
·.' u cl l es oeI açoes esci a- · nhosos processos de ad- poder seja desbaratada pela dis r.o r- desde o scn primeiro p~s so no cami· ram 914:M2 pe&soas, e morreram 

visadas. . . {ninislração; o povo que não dia. mas antes dando de mão a todo nho da vida! 569:950. 
E . esse sopro l1tamco, iente crispar-lhe os mus- o empenho pelos inl6resses p.articu- Como deveria ser sublime e no- Emquanto que em França ha 

qlle rol um ven (.J"'Val a pu l lares Lrabalhew a favor da EoreJ·a e bilíssimo h1ographar a pessoa do apenas dez milhões de habitaotes a 
. 11 . .1° . . - cu os um movimento de in- " ~ f] da patria. houra ilo titular cujo passado foram mais, nascendo 40:000 pessoas a 

fl . ~cay as consciencias., im.- dignação poderosa e -demo- Eutrntanto, movidos do amor pa- noventa e tantos annos diJ um 1 vida menos. 
P~ 1m1~ na .alma. OS prrnc1- li dora, não tem razão de tem ai para com o Povo Portugnez, preciosissima. Com summo pesar la· 
p~~s. rndecl1.na v.e1~ dos seus exi s tir perante os povos tra- pedimos a Deus com fervorosa menta mos não pod t1 r fazei-o tf e já. 
d u, e1 tos sacral1ss.11no.s. balhadores e di.grios. prece a concessão cl 'es ta graça, so- · Qoo em paz descauce o illustre 

F i bre Vôs, Am ados Fi~hos e Venera · mortO-, o veneranrlo ancião e o gran-
1 ez-se consciencia lll- E' um paiz morto, que veis Irmãos, e sob re o Vosso Clero de homem de bem, virtuoso e altivo, 

mana. só deve viver na Historia. e Fi e i~ lançamos amorosamente . a cheio de bo11dade e energia. e a ex· 
E' indispensavel, po- Benção Apostoli ca, como penhor de pressão do nosso profuodo pesar a 

rém , que a consciencia pu- ~ paz e de todas as prosperidad•!S. Ht~ foinili~. 

b ffi 
D~da em Horn a juntn 'da B •s i lica 

li ca se a . inne d'um mo- Carta de Leão XIII ao e- de S. Ped ro aos sete dias de feve-
do claro e terminante na · d t reiro de '1895, Anoo 'decitno septimo 
persecução d' esses d'ireitos piscopa 0 por uguez do Nusso Polllificado. 
superiores, e que Sü }iber- Aos Nossos Amados Filhos, Jose Sebastião LEÃO X 1J 1. 

Neto. Cardeal Presbyiero da Santa E· 
te das ins tituições arbitra- greja, Romana ,Patriarcha de Lisboa, 

. Americo Ferrei ra dos Santos Silva, 
I'IHS que atravez dos SeCU- CardealPresbytoro da Sants Egreja 

l · d Romana, Bispo do Porto, e aos Noii-
OS a vem escra V 1san ' o. SOS Veneraveis Irmãos Arcebispos e 

E se uns ou outros po- Bispos do Reino~de Portugal, 
LEAO, XIIl, Papa. 

vos, que hoje v ã o cami-
nhando g loriosam ente á 
frente das n ações civilisa
das, dão ao mundo o exem

plo nobilíssimo das suas 
instituições progressivas e 
ci vilisadoras, quantos e 
quantos, como o nosso, se 
leem deixado decnhir, de
ca hir, até á mais ignomi
niosa das degradações .•. 

Impõe-se uma reacção 
e nergica e salutar, capaz 
d1\ mudando a face à nor
ma d egradante da nossa 
vida publi ca, levantar a na
cionalidade portugueza á 
a ltura dos povos moder
nos e das gloriosas tradi
ções da s ua historia, que 

são hoje ainda um pallido 

Tendo · Nós io cnlcaf!o, na Nossa 
Carta cio anno de '189'1, que os Bis
pos de Po1 tu ga l se congregasse m to
dos cl'ahi em diante para tratar cios 
negocios dos seus bispados, e pr-0-
ver de commi:Jm accordo ás suas 
necessidades, muito Nos alegrou 
vermos que de bom grado assim 
procederam. E não foi pouco na Yer
dade o contenlamnnto que Nos veio 
do Vosso respei toso acto e clisvelo; 
porém ma ior foi ainda pelas vanta
gens que das reuniões celebradas se 
derivaram. E taes foram: augmenlar 
a concordia en tre -tod.os , jestabelece
rem-se muitas consas ten1leotes a 
al entar a piedade, e finalmente as 
postulações diri gid as ao prop'rio Go
verno do Es tado, a bem dos interas· 
ses da Reli gião e da Egreja. Sobre 
serem estes fa ctos bem justamente 
dignos de louvor, com mais razão 
Nos apraz congratularmo-Nos com 
Vosco pelo ultimo congresso em que 
Vos junlastes em Li sboa, onde com 
muito acer to não só tratastes da 

BARÃO DE MARACANÃ 

Avergado ao peso insnstentav11l 
dos velh os annos; prostrado mortal
mente pela incoercível doença, fe
chou os olhos e adormeceu, para 
r.ão mais despertar, esse ser deli
neado pela nalureza n'um bello e
xemplar de homem que ha quase um 
seculo fez brotar ao mundo, e ha 
quatro dias recebeu de novo em seu 
seio uberrimo, proporcionando-lha o 
descanço final após as escabrosida· 
des ela vitla. Como Alexandre Her· 

l1J. 

cnlano, o grande espírito feito ele 
canticos e poemas, de flores e cla
ridades, envoltas na ganga d'uma 
apparenle rudez, lambem o Barão 
de Maracaná, o velho, o venerando 
nonogenario, gigante de coração, fu
gira á vida ruidosa dos grandes cen
tros llepois do seu regresso ao lar, 
recolhendo-se á soa socegada e riden
te viv enda .de Antas, oa solidão res
peitavel e solemue dos· campos, tão 
solemne como o desinteresse da sua 
alma.,tão respeitavel como as caos ela 
sua fronte; e ali, oo remans0o adorava 1 

sermões q11ares111aes 
Está encarregado de préga r os 

sermõ(,ls qu aresu),<lt:s na egreja ma· 
triz d"csta villa, o rev. Passos Junior, 
1 aureado tribuno. 

De volta ao mundo a pedibus 
calcantibus 

Refere o nosso i Ilustre col lega 
do cDiario de Noticias• que chega
ram a Li sb0a os doi s origioaes via
jantes, Gustavo Koegel, allemão, e 
Frederico Thoerner. americano, que 
se propõem ganhar a aposia de 
'16:000 dollars, para dar a volta ao 
munclo, a pé, em dois aonos. 

São dois lalagões perfeitos, tra
jando jaquetões e calção de panno, 
polainas, sapatos e chapen pequeno. 

Coutam já 8 mezes de via gem, 
lendo saido de S. Francisco ela Cali
fornia, e tencionavam continu ar a 
metter pês ao caminho Õa segunda 
feira. destinando-se a Hespanha. 

Mostram-se muitos satisfeitos, e 
contam já interessantes episodios do 
seo bello passeio. Mostraram um li
vro que trazem com grande numero 
de carimbos dos correios elas terras 
qne téem percorrido ~ com dedica
torias de muitas pessoas imporLan
tes. 

Andaram tambem vendo a capi
tal, e quando -aliutD cocheiro lhes 

o eeltll 
Ai nda hoje se usa mnit0 esta pala· 

vra para significar um insigoifican
ti ss imo valor. 

O ceitil era uma moeda de co
bre que el ·rei D. João 1.0 mandou 
cunhar em memori a da conq nista de 
CPnta , e que continuou a usar·se até 
ao tempo de D. Sebastião. Tmha de 
um lad11 as armas de Portoga l, e do 
onlro uma cidade ao lon go da agua. 
Valia a sexta parte de um real. 

Inspecção de reser'1istas 
Por determin ação do general 

commandaote da 3.ª divisão militar, 
foram designad os para a in specção 
dos reservistas domiciliados na area 
do 1lis1ricto de recrQtamento e re
serva n.º 24. com séde em Via nna, 
os di :is seguintes: 

Dia 5 de maio. Barcellos; dia 
·12., Espo-zende; dia 19, Ponte do 
Lima; dia 26, Vianna do Castello. 

Pobres chlnezes! 
N'ama explosão qoe honve na 

fabrica de polvora de Takao (i lha , 
furmosa) morreram 2:000 soluadoi 
chin»zes. 

Tudo conspira contra ellelll 

o cholera 
A epidemia do cholera eslá fa

zendo grandes morlicinios na provin
cia de Minas Geraes (B razil). 

Vae reapparecer o cGrilloda Ca· 
va-, de Vizeu. 

J 



Perto de Moscow, dr, u-se a se· 
vu inte des~ raç a : Andavam pa ti o3 n· 
iiu em um lago 30 escolares de 13 
a 18 anuos, f] Uan i!o dA repente o ge
lo Sb quebrou , desapparernndo to
dos os pclinddores, sem qll e um só 
podesse ser sàlvo. 

' Em Viann a já appareceram os 
primeiros salmões. 

Regressa ram ha dias do Brazil 
190 emigran tes. 

Todos os la gos da Suissa estão 
gelados. 
~ 

Um mest r e q He vôa 
E~cusado é dizer que r se trata 

ela um mestre de in strucção prima
ria e portanto sem bar1 iga; d'ahi tal
vez a ori gem do invento. 

Vão t11 lvez julga r que é pêta, 
mas 11ão é. 

D. José Marlin Amaya , professor 
do iostrncçf10 prim•ria de Ca rm o· 
na, cidade proxima de Savi· 
lha, inven tou um apparelho que re
solve , na c·piniflo do dito senhor; o 
problema da naveg.ação aéri a. 

A machina constr uid3 pelo snr. 
Martin Amaya é um apparelho qu e 
r ~ prodoz com toda a fi de lidade o 
machin ismo organi ' o das aves. 

De um a barquinha que está pen
dente do apparel ho se dará a est e o 
impu lso e di recção por meio de uma 
mao ivel la. 

As experiencias deverão fazer- se 
dentro de poucos dias. O inventor 
cori fia que serão defioitivas e satis
fatorias. 

Na ditá cidade de Carmona a
b1 iu-se uma subscripção publica des
tinada á construcção de um appare
lho igual ao modelo apreseolado pe
lo snr. Amaya. 

CJà e lá . . . 
De um energi ro artigo do aFu

turo tf Angola», de Loanda, repro
dm1mos para aqui, com a devida 
venia, um pequeno trecho que bem 
dt' mos tra o qua nto estão, no ult ra
mar, afiadas as garras do bandolei
ri smo e da ladroeira: 

aNO REINO DOS LADRÕES 
«Bas ta de indignid ade! 
«A seri e ininterrornpi da de rou

bos descarados, de impurl icos des· 
f~l qoe s , de infames falc atruas, vai
nos arras tando ao turbilh ão do a
hysmo. Já é tempo para se pôr co
bro a estes desmandos, a estes pe
cula tos e a es tes cri mes. 

aN ão vão os que imperarn con· 
tribuir para qlle este povo seja alcu· 
nhaclo de rat0oeiro. 

«Não é só pelos campos e es
tradas desertas que vivem, moa tean· 
do, a cobertos ele bandiuos; boje ha
os desfa1 çados pelas repart ições do 
es1ado em lrn rocratas uteis ao pa iz 

· e às instituições. 
aO al ca nce alfand egaria é mais 

um sôcco bruta l, estupido, violento, 
como quem o vibrou, d8dO no de · 
pauperado tbesou ro nacional. E' pre· 
ciso vlha r-se a serio para isto , pelo 
patrimouio d'uns poucos de milhões 
de habitantes, e, muito ma is ainda, 
pe la sua digoidade. 

* 
* * «Bas ta de impunidade! 

nQue ella é que t1: m dado cora· 
ge m ao IJandidi smo aguça r as a
duocas gar ras para roubar as nossas 

O POVQ ESPOZR.NDENSE 

pecul ador vil e no delapidador des· Lemos, sym p at hi c :is~damas da «hauto AD HOC, nada significando, e um gru-
ver gnnh a do ~. gocnme» barcellense. po de mascarados exibinilo-se nas 

........ . •. • ... . " . ... .. . ru as enl ame adas sob uma chuva co-
--t-t~~n-Não se admire o collega, porque 

cà e lá ... Lucta com um javali 
Informa o d ornal de Fafe:» 

No Porto, em Valia de Piedade, «Não passa de simples bali.ela de 
o vapor Clarinton ga rrou sobre o mau gosto a noticia transcripta por 
biate «Bom Jesus o, pro prieda de do quasi todos os jornaes. dtJ ter' o nos. 
sr '. Am an:l io de .Jes us Teixeira, coo- so amigo rev. parocho de Regàdas 
ce-1tuado 1~d u s tri a l p~ rtu e n s e e nos- travado lacta com um javali, assim 
so obseq 01os? su bscn ptor, causando 1 como ter apparecido em seu auxilio 
algo.mas avari as n'a qu elle barco. um tal Lobo, qlle o coadjuv1rn: em 

Dinheiro_ arrojado á praia da 
Trafaria 

A ConôA é a l1ngua ele areh que 
rnai,s se approxima da Torre do Bu· 
gio. E dá-se-lhe o nome de ConôA 
por ter alli 11allfragado ha mais de 
60 aanos Dma embarcação que, se
gundo a opini ão geral , se emprega
va na pirareria, coosistiaoo parte 
rio seu carregamento om bellas: moe
das de ouro e prata a que os auli· 
gos chamavam corôas ou peças. O 
que 13 facto é que aqnelle 11 avi1J tra· 
zia a sen bordo valores incalculaveis, 
parle dos qnaes o mar se encarre
gou de fazer desapparecer . 

De vez em qnanclo, por occa 
sião de marés grand es e mar re
volto, leem sido arrojad as àq oe lla 
pra ia moadas anti gas .d e oar o e pra· 
la, al gumas das qu:i es leem sido 
vendidas a 15 e 20 mil réis, e ulti
mamente a praia torn o u-s ~ uma ver· 
<l adeira mina. 

Por effeita dos ultimos tempo
r:ies, o mar tem arroj ado muitas :d'a
quell as mo edas à praia, e o guarJa 
da alfand tJ ga n.º 103, Manoel Amor, 
que por alli rondava, encont rou da· 
zeotas e selent. a e tantas , sendo 185 
de onro e as restantes de prata, lo· 
das ellas rnnito bem conservadas. 

E' enorme a quantidade de p11vo 
que alli se encontra já, lendo to<lo 
elle aproveitado mais on mr. nos o 
seu tempo, visto qoe o dinheiro con
tioúa apparecendo em quantidade . O 
cnul lrnrio, em correr ias desordena
das, faz uma a!gazHra ensordece11o· 
ru, e jà se tee m tl ado conflictos, al
guns cl'ell es de cena gravidade. 

Dos Jogares de Villa Nova e Moo· 
te de Caparica tem chegado alli mui
ta gente do povo, prevenida com sa
cholas para proceder a escavações na 
praia. 

BONITO! EXPLENDIDO! 

matu a fera. 
Tudo isso, repetimos, não tem 

autbenticid ada alguma, vistas as in
formações que d'alli é!Cabamos de 
receber.» 

Fica feita a rectificação. 

~ 

o:A. semana» 
Entrou no IX anno de publica

ção este apreciavel e irnporlaole se
manario de Torres Vedras. 

O seu ultimo numero traja de 
gala e insere poesias e arligos allll· 
SiY ()S ao anniversariO, . firmados por 
conhecidos e lauroauos escriptores. 

As oossas felicilaçõcs cordeaes. 

SomnG mortal'? 
Uma dis tin cta seo hora resid ente 

em Leça da Palmeira esteve qn <•· 
torze di~s immersa em profuu •lo 
som no, du qual veio a despertar no 
sa!.Jbado penultirno. 

Benção das cinzas 
Healisou-se quart a-feira na 

M ~ triz a ceremonia da benção dàs 
cinzas. 

.Grande llesastrc 
Dizem de Elvas: 
Uma familia composta de 8 pes· 

soas dirigia-se de Veiros para Ca· 
beço de Vide em carruagem. Ao a
travessarem orna ribeira o carro vol
too-so, morrendo 7 pessoas, Sal vou
s e apenas, como que milagrosaruen· 
te, uma creança. 

Em Mamouros. Castro Daire, foi 
assassinado á paulada Autouio Fer· 
reira, homem de mau comportamen· 
to, accosado de ~rande numero de 
roubos. 

Cornello Fogaça 
Tem obtido al guru"s melhoras 

esle nosso distincto amigo. que ha 
tem po guarda o leito em virlude do 
ama grave en fo rmidade. 

Estimamos devéras. 

Dnrante o anno fi ndo foram re
fo rmados 6 ge ne raes de divisão, 6 
de bri ga da, 24 coron eis, 3 tonentes· 
corouois, 4. majores, 32 capitães, 5 
primeiros tr. nentes, t alferes. 2 ci
ru rg iões- mórus, 2 primeiros offi ciaes 
com graduação de tenente-eoronel. e 
2 officiaes de secre taria i.:om a gra -
duação de c:ipiião ! ! 1 Reti rou para o Porto o nosso 

Assim o lêmos em di ff~re nt es apreciav el col! aborador José Maria 
jo rnaes; e ad•licc ionaorlo-se a tão d'Ol iveir a, laurea flo alumno da Es
liudo numero de re forma dos . 0 cl'a- cola Polytechn ica d'aqnella cidade. 
que ll os q11 e já o foram nos poncos ~ 
dias decorridos n'es te anno. e aqnd- . 
le que \'ae da r mais tan tos reforma- Esteve algu ns dias no Porto o 
dos o celebre decre to do •limite de sr. Loureuço da Costa Leitão, di gno 
idade,» póde fac ilmente avaliar-se 

1 

proposto do r~c.e b.e dor d'es_te conce· 
cQmo PStá de slnmbraotc a organisa- lho, o sua _ex. r· tia D. MJr1anna Ce-
ção mi litar ll o nosso paiz. zar de Faria \ 1vas. 

E' caso para nos recordarmos a 
cada passo do conhecido verso: 

. ................. 

.................. 
O µovo agora pede 
ALBARDA, REAL SENHOl\I 

----~--

Estada 
De regresso da cid ade do Mara

nhão, (Brazi l) acha-se n'esla villa o 
nosso obsequioso assignaote sr. Fran· 
cisco José Ferre ira, socio de uma ca-
sa comm ~ rci:il n'aquella cidade. · 

pios a, a qu e o indi gona dava o no· 
n1e de «ju lga mento do Enlrudo,, e 
que em verda de passou de ·diverti
mento a ag encia especulante. 

O dia de terça feira melhorou 
muito: potle até dizer-se que teve 
um a tard e magnifica de:sol; mas nem 
isso obstou a que imperasse a sem
sa boria. 

Nas noites d e~ d omin go e lerça
feira reali saram·se doos bailes mas · 
quées a que vae referencia o'oulro 
lugar. 

Foram estes os finos diverlim en· 
tos do carnaval d'este anno, pois 
foram as distracções q11e Espozende 
olTereceu n'aqnelles dias. 

Solemne demonstração de qne 
o carnaval tende a aniquillar-se ... 

Não deixa magu a. 

Notas carnavalescas 
Muito concorridas o animadas 

as duas «s ci irées masquêes» que se 
realisaram rJI) domingo e terça .feira 
d'entrodo em casa do sr. Manoel 
Gonçalves Pereira de Barros. Seriam 
5 horas da madrugada. n'om e n'oo
tro dia, quanllO começaram a retirar 
as primeiras familias, dançanôo se 
•a vec lout enlhusiasme • até aquella 
bora. 

Quasi todas as senhoras traja-. . / 
vam • tettJ masquee, • nota o do-se a 1-
gumas de um bello effeito e aprimo
rado bom gosto, sali eutando ·se. 
sobretudo, :1s das ex .m•• sr.•• O. An· 
relina Capellas. D. Arnelia Vianna e 
D. Laura de Miranda Vill~s Bôas. 
bellos lrajos de zingara, napoli tana 
e andaluza. 

Tambem agradaram muito os 
trajos de camponeza, qne brilham 
sempre pela garridice e variedade de 
côres'. 

Isto no que toca a domingo. 
Na terça -feira houve parilidade 

de trajos: quasi todas as senhoras 
trajavam á camponeza do Minho. 
Apenas ama ou outra «toilette• dií
reria. 

A sala estava vistosamente ador· 
oaôa com bêras, camelias e emble
mas carnavalescos. Produzia um ef· 
feito excellenle. 

O serviços das duas noites, que 
íoi diri gido pelo sr. Pedro de Bar
ros, foi reg ul ar. 

Concorreram as ex.m•s sr.°' D. 
Maria Rita de Queiroz Vellozo, D. 
l\la1 ia do Carmo F'. G. Botelho, D. 
Theraza G. Rib eiro Vianna, ·o. Joan· 
na Pe ixoto de Bombo.o Villas Boas. 
D. Mari a Rita de Queiroz Vil las Boag, 
O. Balbi11a Amalia de Miranda , D. 
Laura de Miranda Viilas Boas, D. 
Jo anna de Mattos, D. Maria das Mer
cês f\ib eiro lh malho. O. Emília Bo
telho . D. Idalina Alves de Lima Arau
jo, D. Am elia Vianna, D. Ephigenia 
Pi 11 heiro, D. Etelvina de Barros, O. 
Anrelioa Emilia de s. cwellas, D. 
i\.foria Lniza de M. Sampaio, D. Na 
th alia da Roc ha Loureiro. D. Joa
quina Al exanJrino da Silva e D. 
Elvira Botelho. 

Preso 

fortunas . De Lodos os lados não se Vim os n'esta villa, no dia desa
ouvem senão revelações espan tosas gunda feira, o nosso q.uerido amigo 
aind a, e toda essa celeuma, toda es- Manoel Pessoa de Faria. 

O sr. Ferreira veio de visita a 
sua familia, tencionando regressar 
brevemente áquelle importante paiz. 

• Foi, ha dias, removido para as 
cadeias da comarca, o preso Manoel 
Martins Dias, serviçal. da fregoezia 
de S. B.irtholumeu do Mar, d'este 
concelho, que se acha pronun ~ iado 
pelo crime ôe roubo de cereaes pra
ticado u'aquella fregoezia. 

neformà a•lminlst1•atlva 
· sa voz- em-grita, não consegue íle-• 

ter a corrente devas tadôra da lad roei
ra, como se ol la ro ~ se a lava inca o
desceo te d'um chammPjanle vulcão 
que incendeia ald eias, eslermina vi
das, esterilisa os campos outr'ora 
v~ rdej a ntes, assim, essa corrente de 
lau roe iras , r~pe limos , parece aDni 
qui lla l' a vontade dign a das prioci
paes auctorid ades, des tru ir a cous
ciencia, açambarca r a dign ida de, pa
ra que ella depois apareça hed ion
<l am~u le metamorphosealla no es-

---·--~- ---- -- -
Hospedada em casa ~do sr. Dei

fino de Miranda s ~ mpaio, tem esta
do entre nós a ex.º'" sr.ª D. Aure
lina E. de Sousa Capellas, gen· 
ti líssima menina ·das Necessidades 
(13arcellos). 

===-----
Vi er a m 'passar aqui os tres ullimos 

di as de carnaval, o sr. Adelino de 
l3arro3 e Silva Botelho e sua ex."'ª 
famili a, e a ex. 01

" sr. •• D. Zulmi ra 
D. Ad tilaide Ferros, e D. Palmira 

Carnaval 
Não primou pela animação, e 

isto, em parte, devido á3 chuvas 
persistentes, o carna vai d'este armo. 

Poucos mascarados nas ruas aos 
Ires ultimos dias da épocha: um do· 
mingo, uma segund a e nma terça 
feira, gon.las em semsaboria e chu
va. 

Nem tremoçada, nem bisnagada , 
nem pós: oada d'isso se viu na rua. 
Apenas ans semsaborães vestidos 

Na nova reforma os coucelhos 
de 3. • ordem ficam com menos im
portancia e attribuições, do que as 
que tinham as parochias pelo codigo 
de 11886. 

Não são supprimidos, ficam es
ganados, que vale o mesmo. 

llllssa' 
O nosso estimavel amigo snr. 

Manoel José Gon çalves Villas Boas , 
ma nd ou na ultima quarta-feira, dia 
do primeiro anniversario do ·passa· 

menlo de sáa chora1la esposa, a ex .m• 
snr! D. Josefa Alzira Fe rreira Vil· 
la s Boas, rezar uma mi ssa de «re
quiem l) suffragaodo a alma da des· 
ditosa senhora. 

Calcllh-se em 420 o nmnero de 
carros qlle lomaram parte no desfile 
da batalha de Fl0res em Nice. 

Fallcehnento 
Na fregu ezi a de Coacieiro, con

celho de Villa Verde, falleceu, em 
um dos dias da ultim a semana, o 
intelligente academi t:s do lyceu de 
Bra ga, snr. José Antonio do Motta, 
sob1 iuho do habil labellião so r. José 
Antonio Pereira Vilella. 

O desditoso mancebo, que ape
nas conlava 20 armos, tinha quasi 
ollimado o curso. e ara um dos a
cademicos mais bemquistos pela mo
cidade das escolas. 

Qoa descance em paz, e a ex
pressão do oosso sincero pesar a seu 
tio e nosso amigo. 

~ 

Doentes 
Ha dias que so encontra doente 

o'esta villa, com llma febre gastrica. 
o laureado academico snr. Francisco 
Al exand rino da Silva. filho es treme
cido do sr. dr. Cypriano AlexanJri
no da Silva, digno f acullativo muni
cipal. 

Nos ultimos dias tem o joven 
mancebo exper·imentado al gumas me
lhoras, com o que muito folg amos. 

* Continuam enfermos o snr. com-
mendador João Felix de Miranda 
Magalhães e sua ex.m• mãe, a snr.ª 
D. Maria de São João M:1galhães. 

Fazemos votos sinceros pelas 
suas rapidas melhoras. 

Vieram passar aqui as ferias do 
carnaul, tendo reliradfl jà. os lau
reados academicos Horacio Candido 
de Sousa Capellas, Domingos Ale· 
xandriuo da Silva e Manoel Evange
'lista. 

. Solrée 
Teve ama lugar na 2. •feira em casa 
da tix.m• snr." D. Mariaooa Cezar, 
dan çan llo -se com e etJtrain» até às 4-
horas ria madrugada. 

Concorreram varias familias da 
«jeunesse dorêe• esposendense. 

E' am anhã que deve v'ir pobli
cada no «Dia rio do Governo• a re
forma administrativa. 

Foi saspensa, por algum tempó, 
a cobrança do imposto camarario 
lançado sobre occupação de terreno 
na praça d'asLa villa e oa de Fão. 

Tem eslaào doente o sr. dr. Au· 
gllslo Moreira Pinto, di stincto faclll· 
lat1vo na visinha povo ação. 

-doão de Deus 
Passa na soxla-feira, 8 do cor

rente, o 6'•·º anaiversario natalicio 
do no1avel lyrico e pedagogo. 

Os acaJemicos de Li sboa, Porto, 
Coimbra, ~,aro e outras cidades, pro· 
jectarn ruidosas mao;fastações, em 
honra de João de Deus, para aquelle 
dia. 

Varias revistas lilterarias e jor
naes publicam numeros uoicos com· 
memorando a f:rnstosa data. 

«O Ideal n, brilhante revista lit
teraria do Porto, publica tambecn 
n'esse dia am n.º dedicado ao gran· 
de poeta t.lo' •Campo de Flores,. 

Tudo isto e Wllito mais é justo: 
João de Deus é uma gloria nacional. 

--tt~t-t--

R e fo 1• ma adwlulstratlva 
As ultimas provas do projec to 

de rero·rma administrativa foram re· 
vista s terça feir a. Hontem reun iu-se o 
conselho de mini stros principalmen
te para discaLir o projecto, que de~ 



,.e ser assignado boje publicado 
quarta feira. 

Apesa r da grande reserva, que 
se tem ~nardado, parece que o pro
jcdo terá como re~o\tail o s ª?nui lar 
os decretos do sr . Dias Ferreira so
bre 1 rgimen atlmiu1str ativo , res tabe
lecendo se as ju ntas de pa rocli ia e 
acabando a jurisdicção dos juizes de 
di reito Am rnateria de contencioso 
adminis trativo. Serão restabelecidos 
os trib unaes do cootencioso adminis
tra ti\'o, imitando-se os actuaes tribu· 
naes do contencioso fiscal, com o 
presidente togado e o~ outr.os mem
bros não pertencentes a magistratura. 

D'ahi resultará entrarem para o 
quadro 21 dos actuaes 1uizes de 
direi to addi1Jos. 

Não ha suppressão de di~trictos 
nem dcl concelhos. t• n1lo, porem, es
tes div ersas at trib oições conforme a 
sua cathegoria . . 

Ha disposições especlaes para 
os Açores. 

(/ BARÃO DE :MARACANÃ 
Nd sua bella vi,eiH.la de Antas, 

{!'este concelho, onde resid ia ba 
30 e tantos aonos, falleceu na pas· 
sada quarta feira este velho ti tular, 
nonogenario, possuidor 1le uma for 
tu na approximaua a 200 contos de 
reis. 

Os foneraes tiveram lugar antes 
ele hontem, sendo concorridíssimos 
de ecclesia sticos e pessoas amigas 
do rno1 to. 

Deixou leslamento cerrado, le· 
gando a maior parle da sua fortuna 
aos seus parentes residentes em S. 
Paio d'A11 tas e nos E. U. do Brazil. 

Lega ao H11spital da Mi sericor
ài a de Via nn:i, uma acção do valor 
nominal de 200i$000 réis; ao Asylo 
de ln faoc ia Desvalida, da mesma ci
dade, um a ou~ra acção de . igual vs 
lor; ao Semioario de S. Luiz Gonza· 
ga, de Braga. 4.ooaooo reis, em ac· 
çõrs; á con fraria de Bom Jesus do 
Monte, 4001)!000 reis Lambem em 
acções, e à confra ria do S. Sa~ra 
meoto, de Anta s, -t 5oaooo reis. 

~ 
Assembleia Espozendense 

A dir ecção d'es ta casa recrea ti
va reso lv eu da r uma iSOirée• dan 
çau te no fim de todos os me zes. 

Hoje deve reali ar-se a segund a, 
respeitante ao mez de fevereiro. 

Re~res sou do Porto o sr, Vasco 
A. Pir1hei ro, primoroso artista, qu e 
havia partido pa ra aqn ella cidade 
com sna geotil issima filha D. There· 
za da Conceição Pinheiro, qne fi cou 
a ape1 feiçoar·se no corte, pelo sys· 
lema f rancez, de toda a ob ra de se· 
nhora, com o fim de abrir um ate
li er ele modisla n'es ta villa. 

~ 

OS DOIS ORPHÃOS 
Os acreditados ed itores ffolern & C.•, 

de Li ~ bôa , viio em brev& publicar o ulti
mo r oma u~e de Adolp ho d'Eunrry, 

O~ DOIS OUPllÃ.OS 
Este roma nc ti tove ai.iura ~ r a nrl e ac· 

c~ itação em França, asseveran do-se se r 
o melhor d'este auctor , O · ed itores olfo 
reccm como b in!le, aus que ass ignarern 

OS DOJ!S OlRPlHIÃOS 
urna estampa em ch romo representando 
o Convento de Mafra. 

w ---
Creme das damas 

A's senhoras recommeoda-se o 
.crrme ll ns 'ilnnrns, o qo al imprime â 
face e a toda a cuti s uma brancn ra 
sem e~ua!, não deixando o rni nimo 
signal; e dficaz para tirar sardas. 
nodoas, borb11lhas e eor:obre oo dis
farça os signaes das bexigas. 

i"1•eço do frasco 9i>O reis 
To11os os pedidvs devem se r fei

tos, acompauhaclos ela sua impor
taocia, (em cal'la registalla ou vale 
do corre io para evitar Pxlra vios), á 
«Agencia da Bordadeiran-Bua do 
l\Ionte Otivete o.º 13-LISBOA. 

\ 
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O POVO ESPOZENDENSE 

BRAZIL 
Rio de Janeiro, 1 O de Fe

vereiro de .1 895. 
Como lhes disse na minha ulli· 

ma correspoudeucia , i lius tr~s espo· 
zendenses, as í'o isas p<1 l' cá,, pohti~ 
camente fal landu, não anJ ,,m a 1·on· 
tenlo de todos os brazileiros; pois 
são, por via de regra, os mai~ in te
ressados. 

Nós, es trangeiros, com a 
politica, verdadeiramente nada te
mos, mas em todo o caso , queremo!
ª ver sempre bem enca miolmla, pois 
é d'ella ttue resultam muitas coi· 
sas •.. 

~Agruparam-se nos fins de Ja · 
neiro e principio do co rrente, nas 
ruas mais centraes d' esta cidade, os 
arroacoires jacobinos, que j-à não po· 
dem, como otHl"ora , haver aque ll as 
enormes som mas, da ndo vivas ao 
ma rechal Flori ..ioo, e morras do vez 
em quando ao dr. P1 uden to de Mo· 
raes , 

A policia, como lhe cumpria , dis
solvia, às vezes pela força, esses 
grupos, e fa zi a serios estragos que 
não merecem compair.ão . 

Isto duru u uus 10 dias trazen
do o desassocego à população cresla 
cidade, obrigando o commercio a 
fechar mais cedo, e victimando quem 
e co:npletalli00le alheio á pol1t1ca. 

Pobre Republica . .. 
A policia reprimiudo todas estJs 

rnrgouhas energicamente, só curu· 
pna o seo dever e nada mais. 

Par ~ce que os arrnaceiros ar
ranjaram um grande auxiliar, o «Jor· 
uai do PaiíH, (que està agora pas
sa ndo para pasqoim). porque em ar
tigos de fundo, reprovou a allitode 
do digno chefe de policia, e por con· 
setjuiole animáva a rap aziada. 

Poucos dias depois de começa· 
rem essas arruaças, o grande orgão, 
como lhe chamam , noti ciou qu lj Li
.nha sido prevljnido de qoe a policia 
ia atacar as suas ollicinas e redacção! 

Que asserção vergonhosa para 
um orgão que se diz geooinamento 
republicanol 

Seria possivel que com o gover· 
no do dr. Prudente de Mor aes se 
praticasse tamanha ai.fronta á im· 
prensa? 

Jamais! E' que o tal cPaiz• as· 
sim quer despretegiar o actoal go
verno. 

Prefere o governo da tyranoia ... 
Um doúeJactores d'aqoelle jor

nal, foi fali ar com o snr. Pres idente 
ela Republi ca a respeito do tal as
sa lto, ao que, segundo affirmam os 
jornaes sensatos, S. Ex.ª respondeo: 
«que não duvidaria qu e a redacção 
e offici nas -d ' .o Paiz » fossem ataca
das, pelo mesmo modo que muitos 
indiv 1duos se achav am com egoal di· 
reito para o faserem ás redacçõ es 
do «Correio da Tarde» e uJurnal do 
Brazil•, ma s qne, a policia, cumpri· 
ria com o seu dever, e que já ti· 
oha dado ordens posi1ivas n'aquelle 
sentido; quanto á liberdad e de im· 
prensa, no seu governo, não seria 
nunca praticado acto algum violen
to». 

Foi mais ou menos isto o que o 
so1'. dr . Prudente de . Muraes disse 
àquelle redaclor. mas não isto que 
elle veio publicar no seu jorna l, 

Tudo se virou cont' a os taes 
snrs. do »Paiz,, e com especia li da· 
de 011 arrenegados devem estar se· 
riamen te impressionados com tan· 
tas descomposturas. 

Coitados! 
- Corre com moi ta ins is teocia 

que o governo descobriu uma gran· 
de conspiração, tendo como chefes, 
vultos emio eotes da ul tima situação. 

E é assim qu e se dizem patrio · 
tas os homens da lega li JaLie. 

Esloo bem certo que o ti xpresi · 
dente d~ Hepublica não terá com
pa rtilhad o n'eslas conspiraçõtis. 

Nos ui ti mos confliclos, sahi u gra· 
vomente ferido o ru ajor do batal hão 
«Tiradentes» Dias Jaca ré, que Ji 
zem fo i arrancado pela policia d'om 
bond quando se .retirava para a sua 

residencia. 
-O go verno continua a empre· 

ga r todus os weios honrúsos pa ra a 
pacificação do Hio Grallde do Sul. 

- O cambio lem baixado consi· 
dera ve lm ente stYudo hoj e a taxa de 
Q 718 e affirmarn que esta baix d pro· 
vem Jas Laes cm1sp:raçõ ~ s. 

-Segue no pa4uete a Tharnar o 

a sahir d'eslti pono a ·14 Jo cor
rente , o Ili. mo snr. José Manool de 
Carvalho, ex-socio da import an te fir· 
ma Soares d'Ol 1veira . E' natural da 
fr eguezia da lgrej a Nova concelho de 
Vieira e vai residir em Braga. 

Boa via15em ll1ti desejo. 
-Em princípios de Março deve 

par tir tambem um 1llustre ti lh o de 
Fão, que se acha actualmente ecn 
Santos. 

-O general reformado Honora· 
t@ Caldas rnlitulo u « Deshuora da 
Hepoti lica » um li vro escripto na 
correcção, pelo 4ual se 1 ecouh0ce o 
que passou n'aque!la prisão. 

Embora em linguagem violeota, 
o livro é bem escripto e agrada· 

-Muito se tem escripto a res 
peito da revoJução. O historiador 
que \ ier, muitas paginas Li-1stes le i â 
4ue iocluir na lliswria do· llrazi l 
moderno. 

Alé breve. 
FAG. 

A pprovado e rernmmeodado por lodos os 
Ex. mos Pre lad os Portuguezes 

ch~I Salda nha, n9 e 61 
Cada numero em Lisboa , pago no 

acto d.1 en trega, 20 rêi•. 
Pro vi ncia: caria série ele 26 nu meros 

A obra consta de cinco volumes ri i's· 580 nfo, p.iaa rnento adeantadu ' 
tribu ida sem<.<rwlm ente , em fasc1 ,·ulos de . Tuda a .~ir1e,pun rl e nc1a de~e ser dirí
l~O paf.(1nas de tex l.i e em. quart;ia duas g1da ati ed11 .. r João Bõmano Torres., rua 
colurnnas e se is es tam pas 11 11 1iress3s. 'º" Ido ~Jn 1.,1c hal S;i 1rfau 1.:i , o!J e 61 -Lisboa. 
pa rad. rnente. Prnço dH c~<la fasctc11l o 
100 rei~. j.>ara. as prov:neías franco do ·· --........ • -·· - • · ~··-·---
pi.rte: o~ as ~ igna llllJS da Pl" Vincia Jlill-[B • 

rào de cinco em CID•~º fascicul us , envirn
du-se pelo correio os competentes reci
bos. 

As pessoas que desejarem recPber 
mais que um fascic ul o semana!, vo lume 
ou a obra completa poderão assim requ i
sitai -o au ed itor riue promptameote fará as 
remessas que lhe forem fei tas. 

Será eatregne om exempl ar gratis a 
quem anganar :dez ass ignatura e se res
ponsabiliso pe lo seu i nt e g r ~ I pagamentt). 

Acceitam-se co r ru~ p o n d ,, ntes em to· 
das as terras onde os não lia, dando refo· 
rent:i 1s u' es ta cidado, abonando· sea com
mis:ã i do costume. 

Assig oa- ~e em todas as livrarias dei 
reino, em casa dos nossos es11maveis 
con1>spon\len tes, e no e~criptcr i o rio ~di
tor ANTONIO DO URADO , rua dos Mar
tyres da Liberclad <! o 0 16i>- P11 rto . 

01~pos i1 0 em l.i sboa-ACif~NCIA UNI· 
\'E LISAL OE PUBLICAÇÕES, rua dos 
Hetrvzeiros 75-1. 0 

OOLLEOQ.ÃO 

.ANTONíO M. PERElRA 

VINHO (2 

NUTRITIVO DE .CARNE 

Pl'ivilegiado, nuctorhmdo 1•e -
10 i;ove1•n o , a11p1•ovodo pela 
juuan consu lliva de l!lat1de 
publicn e premindo com al!I 
m e d 1,11tn111 de ouro un111 ex
BH•l!iiçõea hÚlnstt•ial de Lll!I· 
!.»º" e unive1•1!1a l ae Paril!I . 
E o melhor . toni~o nutri ti vo riue se 

Vul garisação das melhores obras 
por 

Escriptores n ~ ciona es e estrangeiros 
.A. N"N"U N" OI OS Roma nces , coutos, vi1gens, litteratura , 

etc,. etc . 
----------------------------------!.' 

conhece .. é . muito digestivo, fortifi cante 
e reco n s 111u1nt ~ . Sob a sua iuílueacia de· 
senvolve-se rapidamen te o•appetite, enri· 
qnece-se o sangue, fortalecem-se os 
mus~ulo s e voltam as forças. 

Elllpreg11-se com o mais íeliz exilo 
nos es iomagos ai u.da os mais debeis, pa· 
ra comba i ~ r as dige Iões tardias e labo· 
r1.osas, ~ dispeps ia, ca.rdialgia, gastrody
ma,_ gas tral g 1~, anemia ou macção dos 
orgaos,. rac~111lsm o , consump ção de car~ 
nes, affecçoes escropl1ulosas, e em geral 
na co u~ales c~ oça de todas as doenças, 
aon~~ e preciso levantar as forças, 

LílTER ~ 
A commissão executiva 

da loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa im
cnmbe-se de remeller qual
quer encommenda de bi
lhetes ou decimos, logo que 
ella seja acompanhada da 
impo~tancia e do seguro do 
correio. 

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario. 

Remettem-se listas a to
das os compradores. 

Lisboa 18 de Dezem
bro de 189.4. 

o 
JOSÉ 

secretario, 
MURINELLO 

OPROCUSADOR DO fiONTRIBUJNTE 
INDUSTRIAL . 

Co llec~ã o rle modelos de requerim en
tos para . t~ so . dos ctdadãoi subjellos a 
cootnbu1çao rntlustrial. 

O cootr ib~iute que se regule por 
osta sbra, esta perfeitamente habilitado 
a pedi ~. reducção nas ccllectas tançad3s, 
a seguir_ recursos, ei.c., TUDO SEM 
l'REC1SAO D.E PROCURADOR, porque 
encomra no lt vro tudos us mo rfolos pre· 
cisos, µara pedir exc lusão da matriz 
por ind t:v id.a iuclusào de . recurso para ~ 
Ju.iz de d1reit~: quando haj a erro na ma· 
Lrlz! por designação de pessoa oa iodi
caçao da classe: para requere r escusa de 
111 1;;m ~ ro cio gre111 iu; para requerer re
~Jucça~ de collec.(a ; reclamação para a 
junta aos repl rt1 do res; para o supremo 
Ll'lbuo al adm 1oistra t1vo; para yuaodo só 
leu ha exerc1du a indo, tna uma parte du 
:rnnu; de?'"' ação d ~ ue:,;ação du in J ustri a: 
µara ptal 1r t1tul u do anou llação; para re
cu r~us exirao rd1o arios; µara reclamar a 
aonu llaçào do 111o ita por falta de decla
ra~õ~s; para quando seja er rada a desi
i,iua~ao do luca 1 ond e é exercida a in
<lu otrta; para requerer ex clusão da ma· 
triz por r;e5saç:io da industri a; para re
curs.o por du.J.J licavàe de la nça rn eu10; pa
ra requerer lltu lo de anoullaçào, e outros. 

Proço ~UO réís-Pedfdos a cc l3 1bl io-
1heca Popular de Le~islaçàoll rua da 
Atalaya, '183, 1.º, Lisboa. 

AN1~0 CHRISTAO 
()U 

Exe1•cicios devotol!I para todos 
o s d ias do auno 

pelo 
Pad1•e do t1 o Crolse1 

da cornpauhia de Jesus 
-=-

Volumes in-8. 0 il o 160 a 200 pagi 
nas . . em corpo 8 ou 10, cxccllantoediçào 
e o pt1 mo papel. 

Preç11 de cada volume 200 rPis bro
chado, ou 300 reis elegan te meote enca
dernado em percalioa. 

P_.ira as províncias ac resce o porte do 
corre1r1. 

N. 0 '1 =« Tristezas á Beira Mar», ro
manc_o de Manoe l Pinheiro Chagas, i vol . 

~ . º 2=c< Contos ao Lu ar », por Julio 
Cosar Machado, 1 vul . 

N.º 3=« 1:armen» , celebra romance 
de Merimée, trarlu cç~o do Mariano LP.ve l. 

N.º ..,.=«A feira de Pari s» , por lri ol. 
N,• Õ=«A mascara Vermelha» ro

mance historico de Pinheiro Chagas. 
N. 0 6-cdohn Buli e a sua ilha>l tra

duc ção d ~ Pinheiro Chaga~ . • 
N.0 7=<< Ü Juramento da duquezaii, 

por Pinh ei ro Chagas. 
N. 0 8=cr A Lenda da meia noit e. 
N.º 9=cc A Joia do Vice-Rei» por 

PiohPiro Chagag, f vol. ' 
N.º 10=crVinta annos de vida litte

raria» , por Alberto Pim entel. 
N. 0 fl =« Hoara de arti sta », por Octa· 

ve Feuillet, trad. de Pinh eiro Chagas . 
N.º f·2= c< Os meus amo reS>l, (contos 

e bai ladas) , por T1 ind.1dt.1 Co el ho. 
N.•. t3=« A av~ ~tura de um polaco>l, 

por. Vi ctor. Cherbnltez, 1rad ucçào de O. 
.\!art a Amal1a Vaz de Carvalho, Lº tomo. 

N.~ H·=« Aaven!nra de um polacoll , 
por Victor Cher bul1 ez, traduccàn de D. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho: Vol. H e 
uliirno. 

N:º Hí= «Conlos do tio Joa riuim, por 
Ro dr1 go Pagan mo, 2. 0 ediç~o . 

N." 16=c1Baialhas da vida» pM Guio
mar Torr.~sàu . 

N. 0 i7=crNoites de Cintra por Alber
to Pim entel, f vol. 

. N.º' 18 e i9 =cd~rn segredo, por L. 
'ftnseau, trad. de Margarida Seq ueira, 2 
vul. 

N°1 20 e 21 =c< A irmã de caridadell, 
roman ce de Emilio Castellar, traducçào 
do Luiz Qll irino Ctuves. . 

N.º 22=a Mi~alhas da Historia Por
tugueza, » por Prnheirc Ch agas. 

N. 0 23= ccA Cl'llz de brilhantes>J, 
chronica d'a ld eia. por ·Alfredo Camp os. 

N.º 24=« C .. ntoS >l deAffonso Botel ho 
N. 0 2Õ=«Contos Phantasiicosll, por 

Theoph ilo Bra ga. 
N, º 2G=,, O mygterio rla es trada de 

Cintra 1) , por Eça de Queiroz e !:\a malh o 
Orli gâo . 

N.0 27 =c1 Ü nauíragio do Vicen te So· 
d1éll , romance hi storico de Pinheiro Cha
gas i vol. 

N.º 28=c< Vid'airada>J , por Alfredo 
Mesquita, '1 vai , 

N.º 'i9=cr0 Bacharel Ramires» , por 
Caud1do de Lí' igueiredo, f vol. 

No prelo : . 
N. 0 30=cr Anior à antigall, romanca 

do Cai ei. 
Publica-se um vo lume por mez .. 

A' venda oa livraria do editor Anto· 
aio Mari a Pereira. 

50 , 52= rua Augusta~õ2, 54. 
e.em tod as as outras li vrarias-No Porto, 
ua Li vraria Lello , rua do Almada, 18 e 20. 

1 
REV1STA:::iE~I ANAL. Lll' l'EHAHfA E 

CBARAOISTICA 
poblicacão com eça da em t 885 

Redacção e admini stração-Rua do afare-

~o ma· se Ires vezes ao dia no aclo da 
c~ m1da , ou em. caldo, quando o doente 
nao se possa alunentar . 

~ara as creanças ou pessoas muito 
debe1s, uma colher das de sopa de cada 
vez; e parn os adultos, duas a tres colhe
res lambem de cada vez. 

Um calix d' es te vmho representa um 
bom hife. 

Esta dóse, com quaesquer bolachi
nhas, é um excellente <cionch >l para as 
pessoas rr.icas ou convalescentes; prepa
ra o estomago para acceitar bem a ali
mentação do jantar-, e concluído elle, to~ 
me-se egua l porção ao « toastll para faci
luar completamen te a diges tão. 

«Mais de cem medicos attestam a su
per ioridade d'es te vinho para combater 
a fa lt ~ de forças. . 

• Para ev itar a contrafacção, os envo· 
lucro s das garrafas devem conter ore
i~ato do auctor, e o nome em peq uenos 
c~rculos amarellos, marca que está depo
suada em conformidade dalei de 4 de 
junho do 1883. 

~cha-se a venda nas principaes phar-
111ac1as de Portugal e do estran geiro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco. 

VASCO A. PINHEIRO 
UFAIATE PORTUENSE 

Participa a todos os 
Ex.mos freguezes e ao publi-
co em geral, qne continua a 
funccionar o seu muito acre
ditado atelier, em Espozen
de, na rua do Caes N.º 12. 

N'es te atelier executa
se toda e qualquer obra 
concernente, á sua arte, co
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

Não vem com isto illu
dir o respeitavel, publico, . 
porgue as suas obras já 
teem sido e serão sempre 
elogiadas no Porto e Lis
boa. 

Grande reducção em 
preços de feit io de fato. Fa 
tos por importe, a princi 
piar em 6~000 reis, de alta 
novidade. 



O POVO ESPOZENDENSE 
4 · 5 ®!M=-jMLl'C'Hj/ &169 a A 4M4 S ;µ C S 8 9 ; 1 UE?.ne=<• ·~ 

PAD IA E ME C ARIA llSB · Ei~ E 
CARTEIRA 

D ' U ãl Bl P R E S S l O N 1 S T A 
a Va11 sahir do prélo · P. m edição sim

n Jes mas elegante o Livro d'um novo,• m 
qne o anctor renne as suas primícias ht
l e rHi ~s. sendo um verdad eiro albu1n d'um 
impres~irrnis ta novato, d'um observador ~NTílN íl JOS[ ,,f ERNÂMDES 

19 E 20. ltC\ DIHEl'l'll, 21 *'' 22 (?) prinr ipiante. 
Ha n'elle, nota ~ colhidas ao aca;.o na 

virla rea l, arre•·iações rle relancP., imprrs
sões momenianeaM e pha11t~sias pueris 
n'um estyio grave e mu<lnnn. 

----ESPOZEN"DE--~
FARINHAS: 

Flor -- Pl'«'ÇO pelo deposito de ' ' ianua Sncca , .. li: G : S2:'i 
)) n )) S1u•ca , .. l i: O : ® '<i 
)) )) )) )) )) (;:@25 

N. 0 3 » )) )) )) )) 6:&1:i 
Hlca fin n s s l) » 5ri 2:020 
Holiio )) )) )) 410 l; ,100 
l>'n1·e110 l) )) 40 1 :1'1>0 

'l'odos efillC8 Pl'("CO S h~t"m o l\ll~DICnto do ctu·relo e de 1 ••• 
nlt'1u cto8 sn·eçol!l ac.ilna inclif'ndo li< , 

D<•1,o@Ho de tnbnco s e l umes de ce1·n e de pnu pelo llreco 
das C'a lu·icas , pelrolco, po1· ju1110 e a •'("l all10. • 

Di'"ersos generos de me1·cea1·in, "Winholll fi no l!I, Ju~bitlns nl· 
f'Oolicas , stea1·iu1u1, seJ)o, nzeile, IH\Cll llQau , n1·roz, hatala do 
Douro, etc, 

~?47v!~1i?~~~~~~~ ~~~§~~ 

~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
~ DE ~ 
~ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 

~ 
~ 

(6) 

Esta pha rrnacia. fornecida convenientAmente de todos os prep~rad ris 
chimicos, i11dispensaveis ao uzo da scie ncia medica, tem um varia'Jo sor
timento de medicamentos estrange iros, cuja barateza e ioJiscntivel utilirla
ce não dr.~men tem a solida reputação cl 'est~ já muito acrerl ita1lo esta be le
timento. Entre todos esses prepa rados.que as primeiras rn1nmidarles me
dil'as empre~rn rn com a melhor cert0za d'um resultarlo li sll ngeiro , esta 
pharmaria, devi do ao estudo do seu proprietario, possue prPparados tão 
necessa rios como sa lutarmente garantidos nos seus e 1Tei10~. São elles: 

romntla auti-hea·11eCica 

1 Cura 

Cura todas as molestias de palie . Preço da caixa t 20 reis . 
Jnjcccão adsh·iugea11e calmante 

todas as bleuDorrhagias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

1 
E s pecifico con t 1'1\ ca 11 os 

Effica z para a destrui çlio completa dos callos . Preço do frasco 300 reis 

Xarope '1t>••mãfui;o 
O melhor medicameoto conhecido cootra as lombrigas 

Drposito geral-PIIARMACIA CENTRAL-ESPOZEN DE 

~ 

A «CARTEIHA D'UM DIPRESSIO
NISTA » é util a todas as damas, cava
lhei ros e viaj aDtes, pôis que a si.a leit u
ra se torna um passatempo util e agra
rlave l. 
OS l·EDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

A Camisaria Moderna, Hocio. Hfü
Li sboa. 

A Bermrnio Bar~osa, Rua Direi ta de 
Bemíica. 442--Lisboa. 

A Manuel Joaquim d'Almoida, Rua 
Nova-\· lzeu. 

A MPnr iqu e Francisco de Lemos , Una 
de Gran Va sco- VizAn. 

PREÇO 400 RÉIS 
Envia-rn, írnnco d· porte, a qnem 

enviar ar1n Plla importancia em cedulas ou 
es tampilhas. 

REVISTA 
de 

SCIENCIAS NH~RAES E SOGIAES 
Condições de publicação 

A «REV ISTA» sahira regularmente 
riuat ro veze> oor auno, em fasciculos de 
q,8 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anuo ou serie de 4 n.•• ! $200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Pa izes comprnhendidos n~ união postal: 
Aono 8 fr. 
Numero avulso • . 2 >i 

Para os outrus paizes que não fazem 
par te da uoião, acresce o porte do cor
reio. 

A corre~pondencia deve se r diri gida 
à c1Livraria loteruacional de Ernesto Char
dron, casa editol'a. Lugao, ~ucces sor
Porto• 

' 

PRAÇA DO TENENTE V ALADL 11 

----000----

. ESTAÇÃO D
0

I N""-VERN"O 
----000----

Sortido de fazendas para a eRfação, « hauté novea.u
tê », .proprias para fatos, «rnac-farland», 
varmos, pardessus ou sobretudos, etc. 

Fazendas 

----=000=----

F ATOS POR I~IPORTE 
---- ooo----

naciom1es e estrangeiras proprias para fa. 
tos de casaca e sobrecasaca 

- ---000----

Varia~os padrões em castorinas nacionnes e inglezas. 
Castormas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 

grossas de lã e algodão; toucas de malha 
tecido de lã; grande sortido em merinos, ' 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CI-IAILES e COBERTORES, e outros artiaos para 
resistir ao inverno que, segundo Noherle~oom, 

serà frio e chuvoso 

AO BAZAR CE~l,R"~L! AO BAZttR 
(3) CENT.RAL! 

ri'//~~~~~~~~ ~~~~~~~~§~~\: 

1 ~RIV!LEGIO ~-, 
,:::i 

EXCLUSIVO 

~ 

~ 

~

~ 
1 
1 

E 

DOENÇAS 00 PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
ll11ll"O apprv'"ado, lega lmente auetorlsndo pl"lo eon•elb• 

d., •utule p ublica de Portugal e 111,.pcctorho Geral 
de BJlfléDfl da C4irte do Rio de .lauelre. 

A efficaeia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospítaes e na ·c1ioiea particular dos mais diS
tinctos medicos d'es1e paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera l-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchiles, tartlo agudas c1Jmo chronicas, de/luxo, tos
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escan-ôs 1 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada fra sco es tá acornp:rnhauo de um impresso com o pare- , 
cer que o Conselbo <le Saude deu ao governo, e com as obser- ! 
wações dos prmcipaes rnedicos de Lisboa, rêconbecidas pelos 
consules do Brazil. . 

Na parte collada ~~~ ~ do envolucro esta "!!>! 
Jllinha assignatura - ',C(J ~ ~ 

<Om ""''""!. -~ • ~~ ~ 
~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos ~ 
~~~74!~~~~~~§:ljtl:l:lJ::l§~~~~~~~ 

NOVO ESTABELEC1ME1~·1TO 

DE 

ANTONlíl PESSOA BR~GA 
LARGO D A PRAÇA 

FÃ.O 

Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
magnifica CASTANHA e BATATA do Alto Douro, cuias vende por 
junt J e a retalho por preços muito coo vidativos. Vende a peso 
e meuida, couforme o freguez desejar, garantindo a superioridade 
dos generos. 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os generos de 
mercearia; tintas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ou
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe· 
lecimento. 

l 


